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Introdução: A mastite bovina é uma das principais doenças que afetam os rebanhos 

leiteiros do mundo. Trata-se de uma inflamação da glândula mamária que altera 

propriedades físicas, químicas e causam modificações no tecido glandular.  Objetivo: 

O objetivo desse projeto foi identificar as principais bactérias causadoras de mastite 

e avaliar a resistência dos principais antibióticos usados no tratamento dos 

microrganismos causadores de mastite em bovinos leiteiros, em propriedades 

localizadas no município de Campos Novos (SC). Método: No projeto de pesquisa foi 

avaliado animal por animal, realizando-se o teste de caneca de fundo preto para 

identificar mastite clínica e o teste CMT para identificar a mastite subclínica. Os 

animais positivos a um dos testes era realizado cultura bacteriana e antibiograma 

dessa amostra.   Resultados: No manejo, nenhuma das 7 propriedades realizava a 

lavagem das mãos ou uso de luvas para os procedimentos. Das 173 vacas avaliadas 

nas 7 propriedades, 6,4% possuíam mastite clínica e 51,5% mastite subclínica. As 

bactérias de maiores prevalências foram as gram negativas, destacando-se a 

Staphylococcus coagulase negativa (58,8%). O antibiótico mais eficaz e o mais 

resistente para Staphylococcus catalase negativa, foram,  respectivamente, 

amicacina (53,2%) e tetraciclina (68,5%).  Conclusão: A grande maioria dos 
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produtores visitados não realizavam todos os procedimentos de higiene 

adequadamente durante a ordenha, não realizavam cultura bacteriana e faziam o 

uso indiscriminado de antibióticos sem a realização de antibiograma. Sendo assim, 

provavelmente, esses fatores foram responsáveis pela alta incidência de mastite e 

resistência antimicrobiana nas propriedades visitadas.    
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